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A modificação da paisagem por atividades industriais exerce pressão sobre riachos da 

Amazônia Oriental, afetando a estrutura do habitat e a qualidade da água. Este estudo 

avaliou os efeitos de áreas influenciadas por mineroduto sobre a heterogeneidade 

ambiental, integrando variáveis físico-estruturais e físico-químicas. Foram amostrados 

riachos classificados como controle e impactados, onde foram mensuradas largura 

molhada, profundidade do talvegue, heterogeneidade de fluxo e cobertura de dossel, além 

de temperatura, pH, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica e turbidez. As variáveis 

geomorfológicas, como largura e profundidade do canal, não apresentaram diferenças entre 

as categorias, indicando relativa estabilidade estrutural dos riachos. De forma semelhante, 

a heterogeneidade de fluxo manteve padrões consistentes entre os trechos. Em contraste, a 

cobertura de dossel foi menor nas áreas impactadas, sugerindo alteração da vegetação 

ripária associada às atividades industriais. Entre as variáveis físico-químicas, observou-se 

tendência de aumento da temperatura e da condutividade elétrica, bem como redução do 

oxigênio dissolvido nos trechos impactados, indicando possíveis efeitos antrópicos na 

qualidade da água. O pH e a turbidez não apresentaram variações entre as categorias. A 

análise de componentes principais (PCA) evidenciou separação parcial entre os trechos 

controle e impactados, associada principalmente a variáveis relacionadas à qualidade da 

água e à cobertura de dossel. A PERMANOVA confirmou diferença significativa na 

estrutura ambiental entre as categorias, indicando que a modificação da paisagem 

influencia o conjunto de variáveis analisadas. Os resultados demonstram que, embora os 

atributos geomorfológicos não apresentarem diferenças entre as categorias, variáveis 

relacionadas à vegetação ripária e à qualidade da água respondem de forma mais evidente 

às alterações antrópicas. Esses achados reforçam a importância do monitoramento 

ambiental e da conservação da vegetação ripária para a manutenção da integridade de 

riachos amazônicos. 
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